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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
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OCCUi-íCNTO SlGILOSO (| lNISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÓfesfc^ s^^mism^s0 

INFORMAÇÃO N.°/ÍQDü>76. /DSI/MJ 

DATA: 25 d e n o v e m b r o d e 1976 

ASSUNTO: MARCONDES ROSA DE SOUZ (S) A 

ORIGEM: CIE 

REFERÊNCIA: 

DIFUSÃO: EXMO. SR. MINISTRO DA JUSTIÇA 
assessor Especial 

i-it-.rs d a Jv.:": • 

DIFUSÃO ANTERIOR: (desde a origem) = AC/SNI - DSI/MJ - DSI/MEC - CI/DPF 
ANEXOS: xerocõpias de folhas do livro "FELIZ ANO NOVO" (5 fls.) 

xerocõpias do Programa de Língua Portuguesa TTr da \wc. (2 flsl 

Esta Divisão recebeu e difunde, na íntegra, o seguin 

te: 

"1 - MARCONDES ROSA DE SOUZA, filho de WANCERY FELIX 

DE SOUZ (S) A e ADAISA DE SOUZ (S) A, nascido em 23 jan 43, no Municí 

pio de SANTA QUITERIA/CE, identidade n? 15 3.489 - SSP/CE, expedida em 

0 7 abr. 6 7, é professor de "LÍNGUA PORTUGUESA" da Universidade Fede­

ral do Ceará (UFC) e da Faculdade de Filosofia do Ceará (FAFICE). 

2 - Recentemente, o referido professor indicou aos 

seus alunos, como leitura suplementai, para o 29 semestre de 19 76, 

dois livros; sendo um deles, "FEIQ^? ANO NOVO" (Anexo 1), de autoria ' 

de RUBEM FONSECA, e editado pelãTEditora ARTENOVA. E o nominado, con 

tumaz em distribuir e/ou ind:^ar textos, eivados de idéias extravagan 

tes, para análise e discussão, por seus alunos. 

3 - Segundo observação contida no Programa de Língua 

Portuguesa II - Anexo 2), da UFC, a seleção de livros, para leitura 

suplementar pelos alunos, é realizada: "Reconhecendo a importância pri 

macial da leitura e da composição para o desenvolvimento intelectual' 

do aluno e, outrossim, atendendo aos objetivos gerais do 19 Ciclo,..." 

4 - 0 livro "FELIZ ANO NOVO" (Anexo 1), além de seu 

pobre conteúdo, apresenta linguajar tão baixo e chulo que se custa 

acreditar haja obtido permissão a sua comercialização. 

5 - 0 nominado, hoje colaborador da revista "0 SACO", 

publicação de cunho nitidamente esquerdista, sob o manto da "liberdade 

de cátedra", exige a leitura de um amontoado de obscenidades, para 
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continuação da Infão n9 1000/76 

posterior debate era classe, por f̂ arte de seus alunos, jovens e mes 

mo senhoras, que freqüentam o j5w:so do Primenro Ciclo de Humanida 

des. Com tal procedimento, iíàfére-se que o nominado, destacando, co 

mo elemento didático, alg»k^ue por si só ê atentatório ã moral e 

aos bons costumes, procura, em realidade, a dissolução dos costumes 

no sentido de subverter a ordem. 

G R U D A R A A DEMOCRACIA No I Õ DtSTNÃTÃ«ÍO É RESPONSÁVEL PB.A 
MAKUTtNÇAO CO SíGíLO OESTE DOCU­
MENTO CA: T, 62 - DEC. N.° 60.417/6/ 
REGULAMENTO PARA SALVAGUARDA D£ 
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Vi na televisão que as lojas bacanas estavam vendendo adoi-
dado roupas ricas para as madamcs vestirem no revciüon. Vi 
também que as casas de artigos finos para comer e beber tinham 
vendido todo o estoque. 

Pereba, vou ter que esperar o dia raiar e apanhar cachaça, 
galinha morta e farofa dos macumbeiros. 

Pereba entrou no banheiro e disse, que fedor. 
Vai mijar noutro lugar, tô sem água. 
Pereba saiu e foi mijar na escada. 
O n d e você afanou a TV?, Pereba perguntou. 
Afanei, porra nenhuma. Comprei . O recibo está bem em 

cima dela. O Pereba! você pensa que eu sou algum babaquara 
para ter coisa estarrada no meu cafofo? 

T ô morrendo de fome, disse Pereba. 
De manhã a gente enche a barriga com os despachos dos 

babalaós, eu disse, só de sacanagem. 
Não conte comigo, disse Pereba. Lembra-se do Crispim? 

Deu um bico numa macumba aqui na Borges de Medeiros, 
a perna ficou preta, cortaram no Miguel Couto e tá ele aí, 
fudidão, andando de muleta. 

Pereba-sempre foi supersticioso. Eu não. Tenho ginásio, 
sei ler, escrever e fazer raiz quadrada. Chuto a macumba que 
quiser. 

Acendemos uns baseados e ficamos vendo a novela. Merda.. 
Mudamos de canal, p rum bang-bang. Out ra bosta. 

As madamcs granfas tão todas de roupa nova, vão entrar 
o ano novo dançando com os braços p io alto, já viu como as 
branqueíás- dançam? Levantam os braços pro alto, acho que 
é pra mostrar o sovaco, elas querem mesmo é mostrar a boceta 
mas não.jcm culhâoe. mostram o soyaço. Todas corneiam os 
mandos . Vocé_,sabia.jquc_a vida delas é dar a xoxota por aí? 

Pena que não tão dando 'pra gente, disse Pereba. Ele falava 
. devagar, gozador, cansado, doente. 

• Peroba, você não tem dentes, é vesgo, preto e pobre, você 
acha que as madamcs vão dar pra você? ô Pereba, o máximo 
que você pode fazer é tocar uma punheta . Fecha os olhos e 
manda brasa. • . • 
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Eu queria ser rico, sair çja merda <;m <]uè_cstava_metido! 

Zequinha entrou na sala, viu Pereba tocando punheta e 
disse, que é isso Pereba? 

Michou, michou, assim não c possível, disse Fereba. 
Por que você não foi para o banheiro descascar sua bro-

a.', disse Zequmha. 
No banheiro tá um fedor danado, disse Pereba.- • • ' . 
Tõ sem água. 
As mulheres aqui do conjunto não estão mais dando?, per­

guntou Zequinha. 
Ele lava homenageando uma loura bacana, cie vestido de 

baile e cheia de jóias. 
Ela lava mia, disse Pereba. 
Já,yi flue vocês tão na merda, disse Zequinha. 
Ele tá querendo comer restos de lemanjá, disse Pereba. 
Brincadeira, eu disse. Afinal, CUC Zani inhaju ihamos assal-

tado um supermercado no Lcblon, não tinha dado muita grana, 
mas passamos um tempãòem São Paulo na boca do lixo, beben­
do e comendo as mulheres. A gente se respeitava. 

Pra látar a verdade a maré também não tá boa pro meu 
lado, disse Zequinha. A barra tá pesada. Os homens não tão 
brincando, viu o que fizeram com o Bom Crioulo? Dezesseis 
tiros no quengo. Pegaram o Vevé e estrangularam. O Minhoca, 
porra! O Minhoca! crescemos juntos em Caxias, o cara era 
tão míope que não enxergava daqui até'ali, e também era 
meio gago — pegaram ele e jogaram dentro do Guandu, tpdo 
arrebentado. 

. . Pior foi com o Tr ipé . Tacaram fogo nele. Virou torresmo. 
Os homens nãó tão dando sopa, disse Pereba. £ frango de 
macumba eu não como. 

Depois de amanhã vocês vão ver. 
Vão ver o que?, perguntou Zequinha. 
So tô esperando o l.ambreta chegar de São Paulo. 
Porra, tu tá transando com o Lambreta?, disse Zequinha. 
As ferramentas dele tão todas aqui. 
Aqui!?, disse Zequinha. Você tá louco. 
Eu ri. 
Quais são os ferros que você tem?, perguntou Zequinha. 
Uma Thompson lata de goiabada, uma carabina doze, de 

cano serrado, e duas magnum. 
Puta que pariu, d isse/ / •cquinha.JEj^ês . jnontadosjTcssa 

bah.i tão. aquno<J;ujdo_pj.i_nhçta? 
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Esperando o dia raiar para comer farofa de macumba, 
disse Pereba. Ele faria sucesso falando daquele jeito na T V , 
ia matar as pessoas de rir. 

Fumamos. Esvaziamos uma piíu. 
Posso ver o matéria]?, disse Zequinha. 
Descemos pelas escadas, o elevador não funcionava, e fomos 

no apartamento de Dona Candinha. Batemos. A velha abriu 
a porta . 

Dj^na Candinha, boa noite, vim apanhar aquele pacote. 
O Lambreta já chegou?, disse a preta velha. 

Já , eu disse, está lá era cima. 

A velha trouxe o pacote, caminhando com esforço. O peso 
era demais p*ara ela. Cuidado, meus filhos, ela disse. 

Subimos pelas escadas e voltamos para o meu apar tamen­
to. Abri o pacote. Armei primeiro a lata de goiabada e dei p ro 
Zequinha segurar. Me amarro nessa máquina, tarratátátátá!, 
disse Zequmha. : 

É antiga mas não falha, eu disse. 

Zequinha pegou a magnum. Jóia, jóia, ele disse. Depois 
segurou a doze, colocou a culatra no ombro e disse: ainda dou. 
umjj.r.Q,com.esja belezjnha.;ios peitos de um tira, bem de perto, 
sabe^çpnio,.é,.prajQgar..o.puto..dç>j:pstas jia pa r ede e deixar 
el"e, pregado,, já.T. 

Botamos tudo em cima da mesa e ficamos olhando. . 
Fumamos mais um pouco. ? . ! 

Quando é que vocês vão usar o material?, disse Zequinha. 
^ ' a 2. Vamos estourar um banco na Penha. O Lambreta 

quer fazer o primeiro g o í d o ano. 

Ele é um cara vaidoso, disse Zequinha. 
É vaidoso mas.merece. Já trabalhou em São Paulo, Curitiba, 

Florianópolis, Porto Alegre, Vitória, Niterói, pra não falar aqui 
no Rio. Mais de trinta bancos. | 

É, mas djzcjn Jiuj^eje^ríá^ojxwó^disse Zequinha. 
Não sei se dá, nem tenho peito de perguntar . Pra cima 

de mim niinca yeio com frescuras. 

Você já viu ele com mulher?, disse Zequinha. ' 
Não, nunca vi. Sei lá, pode ser verdade, mas que importa? 
Homem nãq^jeve dar o eu. Ainda mais uni cara importante 

como o Lambreta, disse Zequinha. 
Cara importante faz o que quer, eu disse. 
É verdade, disse Zequinha. 
Ficamos calados, fumando. 
Os ferros na mão e a gente nada, disse Zequinha. 

I I 



O material é do Lambieta. E aonde é que a gente ia usar 
ele numa hora destas? 

Zequinha chupou ar, fingindo que linha coisas entre os 
dentes. Acho que ele também estava com fome. 

Eu tava pensando a gente invadir uma casa bacana que 
tá dando festa. O mulherio tá cheio de jóia e eu tenho um 
cara que compra tudo que eu levar. E os barbados tão cheios . 
de grana na carteira. Você sabe que tem anel que vale cinco 
milhas e colar de quinze, nesse intruja que eu conheço? Ele 
paga na hora. 

O fumo acabou. A cachaça também. Começou a chover. 
Lá se foi a tua farofa, disse Pereba. . . . . . 
Que casa? Você tem alguma em vista? • 
Não, mas tá cheio de casa de rico por aí. A gente puxa 

um carro e saí procurando. 
Coloquei a lata de goiabada numa saca de feira, junto com 

a munição. Dei uma magnum pio Pereba, outra pro Zequinha. 
Prendi a carabina no cinto, o cano para baixo e vesti uma capa. 
Apanhei três meias de mulher e uma tesoura. Vamos, eu disse. 

Puxamos um Üpala. Seguimos para os lados de São Conra-
do. Passamos várias casas que não davam pé, ou tavam muito 
perto da rua ou tinham gente demais. Até que achamos o lugar, 
perfeito. Tinha na frente um jardim grande e a casa ficava, 
íá no fundo, isolada. A gente ouvia barulho de música de carna­
val, mas poucas vozes cantando. Botamos as meias na cara. 
Cortei com a tesoura os buracos dos olhos. Entramos pela porta 
principal. 

Eles estavam bebendo e dançando num salão quando viram 
a gente. 

Ê um assalto,.gritei bem alto, para abafar o som da vitrola. 
Se vocês ficarem quietos ninguém se machuca. Vjxê aí^agaga 

" Çiiâ_p.Q.Lr,5Ldess.a,vitroJaj 
Pereba e Zequinha foram procurar os empregados e vieram 

com três garçòes e duas cozinheiras. Deita todo mundo, eu 
disse. 

Contei. Eram vinte e cinco pessoas. Todos deitados em 
silêncio, quietos, como se não estivessem sendo vistos nem vendo 
nada. 

Tem mais alguém em casa?, eu perguntei. 
Minha mãe. Ela está lá cm cima no quarto. £ uma senhora 

doente, disse uma mulher toda enfeitada, de vestido longo ver­
melho. Devia ser a dona'da casa. ' 

Crianças? i . . . . . . •••' . * , 

. 1 2 •'••"• . ': :.V. ; ••'• ' - : 

« 
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* 
Estão em Cabo Frio, com os tios. • 
Gonçalves, vai lá em'cima com a gordinha e traz a .mãe dela. 
Gonçalves?, disse Pereba. 

É você mesmo. Tu não sabe mais o teu nome, ô burro? 
Pereba pegou a mulher e subiu as escadas. 
Inocêncio, amarra os barbados. 
Zequinha amarrou os caras usando cintos, fios de cortinas, 

fios de telefones, tudo que encontrou. 
Revistamos os sujeitos. Muito pouca grana. Os putos.esta^ 

vam chejos.de cartões de crédito e talões de cheques. Os relógios 
eram bons, de ouro e platina. Arrancamos â  jóias das mulheres. 
Um bocndo-Jdc ouro e brilhante. Botamos tudo na saca. • 

Pereba desceu as escadas sozinho. • : 
Cadê as mulheres?, eu disse. 
Engrossaram e eu tive que botar respeito. 
Subi. A gordinha estava na cama, as roupas rasgadas, a 

língua cie fora Mortinha.Pra~.que. ficou. cJ.eJlozó. e„.náo. deu 
logo? O Perebj~ta'va atrasado. Além de fiidida, mal pf«ga. Limpei 
as jóias. Ã velha tava no corredor, caída no chão. Também. 
tÍüÜíLl^.ti.do_as_botas. Toda penteada, aquele cabelão armado, 
pintado de louro, de roupa nova, rosto encarquilhado, esperan­
do o ano novo, mas já tava mais pra lá do que pra cá. Acho 
que morreu de susto. Arranquei os colares, broches e anéis. _.. 
Tinha um anel que não saía. Com nojo, molhei de saliva o 
dedo da velha, mas mesmo assim o anel não saía. Fjrjujeij2uitp 
e dei uma dentada, arrancando o dedo dela. Enfiei tudo dentro 
cfc^maTrcmTní/Ó quartoda gordinha tinha as paredes forradas 
de couro. A banheira era um buraco quadrado grande de már­
more branco, enfiado no chão. A parede toda de espelhos. 
Tudo perfumado. Voltei para o quarto, empuiTci a gordinha 
para o chão, arrumei a colcha de cetim da cama com cuidado, 
ela ficou lisinha, brilhando. Tirei ns miras e caguei em cima 
da colcha. Foi um alívio, muito legal. Depois limpei Q,cu._n,3 
colcha^ botei as calças e desci. 

Vamos comer, eu disse, botando a fronha dentro da saca. 
Os homens e mulheres no chão estavam todos quietos c encaga-
Çados, como carneirinhos. Para assustar ainda mais eu disse, 
QJl!i.í.a-Qu.e.se..rjKxer..eu .estouro.os. niiolos. 

Então, de repente, um deles disse, calmamente, não se 
irritem, levem o que quiserem, não faremos nada. 

Fiquei olhando para ele. Usava um lenço de seda colorida em volta do pescoço. 
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Todem também comer e beber à vontade, ele disse. :' 
{•'ilha tia pina. As bebidas, as comidas, as jóias, o dinheiro, 

tudo aquilo para eles era migalha. Tinham muito mais no banco. 
Para eles, nós não passávamos de três moscas no açucareiro. 

Como é seu nome? . . 
Maurício, ele disse. 
Seu Maurício, o senhor quer se levantar, por favor? 
Ele se levantou. Desamarrei os braços dele. 
Muito obrigado, ele disse. Vê-se que o senhor é um homem 

educado, instruído. Os senhores podem ir embora, que não 
daremos queixa a policia. Ele disse isso olhando para os outros, 
que estavam quietos apavorados no chão, e fazendo um gesto 
com as mãos abertas, como quem diz, calma minha gentevj_á_ 
levei £̂ f.g__2_unda suja no papo. 

lnocéncío, vôcéjá acabou de comer? Me traz uma perna 
de peru dessas ai. Em cima de uma mesa tinha comida que 
dava para alimentar o presidio inteiro. Comi a perna de peru. 
Apanhei a carabina doze e carreguei os dois canos. 

Seu Maurício, quer fazer o favor de chegar perto da parede? 
Ele se encostou na parede. 
Encostado não, não, uns dois metros de distância. Mais 

uni pouquinho para cá. Aí. Muito obrigado. 
' Atirei bem no meio do peito ciele, esvaziando os dois canos, 

aquelç treniendo trovão. O Impacto jogò'u'ò~cará'com força 
contra a parede. Ele foi escorregando lentamente e ficou senta­
do no chão. No peito do^e tinha um buraco que dava para 

Viu.. jão_gru.dp>u ^o. .cnj.QJ^fifU^LÇ^ pjQi;ra_jienh u ma. 
Tem que ser na madeira, numa porta. Parede não dá,' 

Zequinha disse. 
Os caras deitados no chão estavam de olhos fechados, nem 

se mexiam. Xâo se ouvia nada, a não ser os arrotos do Percba. 
Você ai, levante-se, disse Zequinha. ^sa^^na^mihj^escolhi-

do_um cara magrinho, de cabelos compridos. 
PoTTavor, o sujeito disse, bem baixinho. 
Fica de costas para a parede, disse Zequinha. ' 
Carreguei os dois canos da doze. Atira você, o coice dela 

machucou o meu ombro. Apoia bem a culatra senão ela te 
quebra a clavícula. 

Vè como esse vai grudar. Zequinha atirou. O cara voou, 
os pés saíram do chão, foi bonito, çomo^jtç.çlç tivesse dado_ 

salto para trás. üateu com estrondo na porta e ficou ali um 
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grudado. Foi pouco tempo, 'rnas o corpo do cara ficou preso 
pelo chumbo grosso na madeira. 

Eu não disse5 Zequinha esfregou o ombro dolorido. Esse 
canhão é fpda. 

Nào_ya_yQpjnejrju^na. bacana destas?, perguntou Pereba. 
Não estou a fim. Tenho~nõjo dessas mulheres. Tó cagando 

pra elas. Só como rnulh.er._qu.e..eu. gosto. 
E você... Inocêncio? 
A.ch^flue^ou.papar aquelajyiqrenjnha. 
A garota tentou atrapalhar, mas Zequinha deu uns_murros 

nos cornos^dela, ela sossegou e ficou quieta, de olhos abertos, 
ofiiando.para 6 teto, enquanto era executada no sofá. 

Vamos embora, "eu disse. Enchemos toalHas e fronhas com 
comidas* c objetos. 

Muito obrigado pela cooperação de todos, eu disse. Nin­
guém respondeu. 

Saímos. Entramos no Opala e voltamos para casa. 
Disse para o Pereba, larga o rodante numa rua deserta 

de Botafogo, pega um táxi e volta. Eu e Zequinha saltamos. 
Est.e_edjfic[ovestá_mesmo fudido, disse Zequinha, enquanto 

subíamos, com o material, pelas escadas imundas e arrebenta­
das. 

Fudido mas é Zona Sul, p_erto da praia. Tás querendo que 
eu vá morar em Niíópolis? 

Chegamos lá em cima cansados. Botei as ferramentas no 
pacote, as jóias e o dinheiro na saca e levei para o apartamento 
da preta velha. 

. Dona Candinha, eu disse, mostrando a saca, é coisa quente. 
Pode deixar, meus filhos. Os homens aqui não vêm. 
Subimos. Coloquei as garrafas e as comidas em cima de 

uma toalha no chão. Zequinha quis beber e eu não deixei. Vamos 
esperar o Pereba. 

Quando o Pereba chegou, eu enchi os copos e disse, que 
o próximo ano seja melhor. Feliz Ano Novo. 
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Senhor Chsfs do Gabinete: 

Restituo o expedien 

te,com cópias do ofício dirigido ao Spnhor 

Ministro da Justiça, pedindo /h-roibiçao da obra. K|» 

p í - r s c c r s r . c r e a mesma. ;gpos h a v e r s i d o 

s u b s t i d a a v e r i f i c a ç ã o 
' ' / t • — y 

í i / o p / f d e ^ / 1 9 7 6 .m. 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 
DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERS0ES PÚBLICAS 

OFÍCIO NS B50/76-DCDP B r a s í l i a , 6 de dezembro de 1976 

S e n h o r M i n i s t r o : 

Submeto o elevada consideração de Vossa Ex 

celência um exemplar rio livro intitulado rTELIZ ANO NOVO", de ajj 

toria Rubem Fonseca, que: por conter matéria ofensiva a moral e ' 

aos bons costumes, conforme ressalta o parecer anexo, esta sujei­

to a medida prevista no artigo 3^ do Decreto-lei nS 1077, de 1970. 

i 

Aproveito o oportunidade para renovar a ' 

Vossa Excelência meus protestos de elevada estima e distinta cOjH 

sideraçao. 

MOACYR COELHO 
Diretor-Geral DPF 

Excelentíssimo Senhor 

Ministro ARMANDO FALCÃO 

Ministério da Dustiça 

N E S T A 

DPF 
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL - "' ^ 

MJ - DEPARTAMENTO DS POLÍCIA FEDERAL 

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÕES PUBLICAS 

031)508 

Ofício ii« 80/76-XDP/SR/GS 

H A D r 
Fortáleaa, 15 de outubro de 1 976 

Do: Chefe do SQDP/SR/CE 

AÔÍ Dire tor da DCDP 

Assunto: Encaminhamento de Livro - "FELIZ AíIO NOVO» de Rubem Fonseca 

«* 

4 

Senhor Diretor : I .** 

I 

< > . , * 

<f < ^ ,<*>" 

r 

Encaminho a V.Sa» um exemplar do 

livro "FELIZ ANO NOVO" de autoria de Rubem Fonseca, da Editora Artenova, 

solicitando breve urgência na resposta, tendo em vista que esse livro esta 

sendo discutido na universidade do Ceara pelos alunos, e de acordo com o 

professor da turma. Os debates continuarão ate o dia 19 de «ovembro do co£ 

rente* 

Sirvo-me da oportunidade, para 

renovar a V.Sa» meus protestos de consideração e apreço. 

0 

Francísca leda M, Augusto 

p/Chefe do SCDP/SR/CE/bPF 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 
DIVISÃO OE CENSURA DE DIVERSÕES PÚBLICAS 

m 

PARECER N9 

T f m L O ; "FELIZ AMO NOVO" 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: Nfa LIBERAÇÃO 

Obra literária 

0 presente livro de Rubem Fonseca, publi 

oado pela Editora Artenova S.A., estabelecida a Rua Prefeito 

Olímpio de Melo, número 1774, Sao Cristóvão - R3., reunindo1 

vários contos autônomos do referido autor, retrata, em quase 

sua totalidade, personagens portadores de complexos, vícios' 

e taras, com o objetivo de enfocar a face obscura da socieda 

de na prática da delinqüência, suborno, latrocínio a homicí­

dio, ssrn qualquer referência a sanções. 

0 autor utilizou-se de uma linguagem ba_s 

tante popular onde a pornografia foi largamdnte. empregada , 

oomo pode ser donstatado nas 35 páginas assinaladas. 

Por outro lado, nas páginas 31, 139e141, 

sao feitas rápidas alusões desmerecedoras aos responsáveis • 

pelo destino do Brasil e ao trabalho censório. 

Ao nosso ver a presente obra vai de en -

oxmtro ao que determina o Decrato-Lei nS 1.077,-no seu axt.' 
# t * Ê*0 

1 2 , e , des te modoA opip^Tnos p e l a Nao L i b e r a ç ã o 

de 1976 

Raymu . de Mesquita 

• 

i« 

* * ; 
y . ^ j p T 

DPF-742 

:*?< 

! 5 l S n 
•<tü. 



BEBtYKCO POSS. >C© F E D E R A L . 

SECRETARIA DE ESTADO 

GABINETE DO MINISTRO 

DESPACHO N9 8 ^ u l 8 15 DEZ 1976 

P r o c . H J . 7 4 3 1 0 / 7 5 . Nos termos do p a r á g r a f o 39 do a r t i g o 153 da 

C o n s t i t u i ç ã o F e d e r a l e a r t i g o 39 do D e c r e t o 

- l e i nP 1 077 , de 2R de j a n e i r o de 1 9 7 0 , 

p r o i b o a p u b l i c a ç ã o e c i r c u l a ç ã o , err t odo 

o t e r r i t ó r i o n a c i o n a l , do l i v r o i n t i t u l a d o 

"FELIZ ANO NOVO", de a u t o r i a de RU3EM FONSE 

CA, p u b l i c a d o pe la E d i t o r a A r t enova S . A . , 

R io de J a n e i r o , bem corno d e t e r n i n o a a p r e ­

ensão de todos os seus exemp la res e x p o s t o s 

ã venda , por e x t e r i o r i zareni m a t é r i a c o n t r a 

r i a 3 r o r a l e aos bons c o s t u m e s . — 

CoTiuníQue-se ao DPF. 

P u b l l o u e - s e . ""* :-••-*• 

B r a s í l i a , \ \ ée A \ de 1 976 . 

r 
ARHA''-,S10 FALCÃO 
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SEÇÃO I - PARTE í 
DECRETO W 4-6.237 - » DE 13 DE JUNHO DE 1559 

C&PIX/iL FEDES AI, SEXTA-FEIRA, 17 DE DEZ&ilIBRO i)E 1876 

K* S441-B 

P r « . MJ-74.310-'» — Nos teraoi 
cio parágrafo S* do artigo lõS &i Coo*. 
Üiuiçio r e d r a i a art'30 5* do D J -
crc-to-Iei n- 1.077, de 2a de jãnesro n» 
1570 jr-clbo a publicação s drouia.íio, 
em to-jto o território nacional, do hv.-o 
Intitulado "Feils Ano Xoyo", de au-
toria dí Rubem Fonseca, jwb*'caío 
peis. Hcltora Artenova S. A., Rio da 
Janeiro, bem corno determino a spre-
er.Co it todos os sem exempla-e* ex­
posto* à venda, por exterior!ai rs .-a 
rnatóría contrária a moral « aoa bom 
costumei. 

Comunique-se ao DPP. 
Publique-»». 

Brasília, 15 de dezembro de 1975. 
— Xrrr^iriíio Falcão, Ministro da Jus­
tiça. 
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 
MJ-73 743/76 

Senhor Assessor Especial: 

O processo anterior que deu origem 

a proibição do livro em causa é o de n9 

MJ-74 310/76, que após publicação no D.O. de 

17 DEZ 76, do Despacho do Senhor Ministro,foi 

devolvido ao D.P.F., em 21 DEZ 76. 

Junto cópia do despacho e sua publi­

cação . 

Brasília, 12 JAN 77 

\*± 

o<vA> 

õemanâo !B. valcão 
Assessor Especial 

do Ministro da Justiça 


